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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Introdução: O leite materno é o 
primeiro alimento do recém-nascido que deve 
ser priorizado até os seis meses de vida do 
bebê. Além de ser o primeiro alimento da 
criança, estabelece vínculo entre a mãe e o 
bebê e proporciona vários benefícios para 
ambos. Objetivo: Compreender as dificuldades 
no aleitamento materno apontadas pelas mães, 
evidenciadas em estudos científicos. Materiais 
e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura 
com características descritivo-exploratória, 
retrospectiva, com abordagem qualitativa, foi 
desenvolvido por meio da seleção criteriosa 
de 10 artigos, os quais foram lidos na integra 
e utilizados para embasamento e discussão do 
trabalho. Foi realizada por meio do cruzamento 
de palavras-chave encontradas nos Descritores 
em Ciências da Saúde (DECS).  Resultados: Os 
resultados apontaram como principais barreiras 
relacionadas à amamentação: Suporte familiar; 
Aspectos financeiros inerentes à nova condição; 
Reajuste familiar; Má pega; Intercorrências 
mamárias; Desconhecimento/ falta de 
informação; Mitos e crenças. Considerações 
Finais: Este estudo ressalta a importância do 
enfermeiro no processo de educação em saúde 
com essa população para orientar e subsidiar 
essa prática que só traz benefícios ao binômio 
mãe/bebê.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. 
Dificuldades. Mães.
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MAIN BREASTFEEDING-RELATED BARRIERS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Breast milk is the first food of the newborn that should 
be prioritized up to six months of the baby's life. In addition to being the child's first 
food, it establishes a bond between the mother and the baby and provides several 
benefits for both. Objective: To understand the difficulties in breastfeeding, pointed 
out by mothers, as evidenced in scientific studies. Materials and Methods: This was a 
review of the literature with descriptive-exploratory, retrospective, qualitative approach. 
It was developed through the careful selection of 10 articles, which were read in full and 
used for background and discussion of the work. It was performed through the cross-
referencing of keywords found in Descriptors in Health Sciences (DECS). Results: The 
results pointed out as main barriers related to breastfeeding: Family support; Financial 
aspects inherent to the new condition; Family readjustment; Breast Intercurrences; 
Unawareness / lack of information; Myths and beliefs. Final Considerations: This 
study highlights the importance of the nurse in the health education process with this 
population to guide and subsidize this practice that only brings benefits to the mother 
/ baby binomial.
KEYWORDS: Breastfeeding, Difficulties, Mothers.

1 |  INTRODUÇÃO

O Leite Materno é o primeiro alimento do recém-nascido e é ideal para o 
crescimento e desenvolvimento da criança, contribuindo contra infecções, alergias, 
doenças e além de ser o primeiro alimento da criança, o aleitamento estabelece 
vínculo entre a mãe e o bebê (CAPUCHO, et al., 2017). A Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a Fundação das Nações Unidas para a infância- UNICEF e o 
Ministério da Saúde do Brasil- MS, recomendam o leite materno como alimento 
exclusivo da criança nos primeiros seis meses, após esse período deve-se oferecer 
a criança outros alimentos sólidos e dar continuidade na amamentação até os 
dois anos (DIEHL; ANTON; 2011). Vale ressaltar que é importante a sociedade ter 
conhecimento sobre amamentação, pois essa prática pode trazer vários benefícios 
dentro das esferas: psicológica, emocional, biológica e econômica, evitando, dessa 
forma, gastos desnecessários nos primeiros meses de aleitamento exclusivo. Esses 
benefícios devem ser transmitidos para as mães e familiares, a fim de que estes 
compreendam a importância do aleitamento materno, tirando dúvidas e alguns mitos 
inter-relacionados.

O leite materno protege contra a diarreia, infecções respiratórias, otite, obesidade 
e, contribui para o desenvolvimento cognitivo do bebê, além de diminuir o risco de 
alergia à proteína do leite de vaca e outros tipos de alergia.

Entretanto, muitas mulheres desconhecem a importância do aleitamento materno 
para a criança e seus benefícios a nível materno e nível infantil. Muitas vezes as mães 
conhecem os benefícios do aleitamento, porém possuem dificuldades em amamentar 
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nos primeiros dias após o parto. Dentre as dificuldades estão listadas a má pega, 
traumas mamários, fissuras mamilares, ingurgitamento, dor mamilar, mastite, bicos 
invertidos, moníliase e, crenças como a do “leite fraco”, freio lingual curto do bebê, 
dor, desconforto, dentre outros problemas (BRASIL, 2009).

A importância do aleitamento não se baseia apenas na eficácia da nutrição 
do recém-nascido, mas também está refletida no desenvolvimento cognitivo, 
físico, mental, orofacial do bebê e no processo de aprendizagem. Esses benefícios 
acompanham o indivíduo até a idade adulta. 

Diante desse cenário, pode afirmar-se que sem uma preparação adequada dos 
enfermeiros diante a amamentação é pouco provável que se tenha sucesso no processo 
educativo da amamentação, pois é necessário que o enfermeiro desempenhe uma 
boa assistência e ligação com as mães para que se possa obter sucesso no processo 
da amamentação.

O enfermeiro deve acompanhar a mãe no pós-parto através dos programas 
de educação em saúde, pois nesse período é onde as mães mais necessitam de 
um apoio e o enfermeiro deve preparar as mães para o aleitamento materno, para 
que a mesma tenha melhor adaptação, evitando dúvidas, dificuldades e possíveis 
complicações (ALGARVES; JULIÃO; COSTA, 2015).

O profissional de enfermagem que atua com as mães, seja na atenção básica 
como nos hospitais, devem conscientizar sobre a importância do leite materno, de 
uma técnica adequada, da participação dos familiares, da atenção e do cuidado que 
essa mãe necessita ter durante a amamentação.

A partir desse cenário, a presente revisão destina-se a compreender as 
dificuldades no aleitamento materno apontadas pelas mães, evidenciadas em estudos 
científicos.

2 |   DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura que ocorreu no primeiro 
trimestre de 2018, com características descritivo-exploratória, retrospectiva, com 
abordagem qualitativa, foi desenvolvido por meio da seleção criteriosa de 10 artigos, 
os quais foram lidos na íntegra e utilizados para embasamento e discussão do 
trabalho.

A construção do presente trabalho foi realizada por meio do cruzamento de 
palavras-chave encontradas nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): 
Aleitamento Materno; Comportamento Materno; Bem-Estar Materno; Leite Humano; 
Relações Mãe-Filho; Saúde Materno-Infantil; Enfermagem Materno-Infantil; 
Substitutos do Leite Humano; Lactente; Recém nascido; Barreiras de Comunicação. 
Foram utilizadas as seguintes bases de dados para embasamento teórico: Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 
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(BVS). 
Os critérios de inclusão foram: ser da língua portuguesa, artigos disponíveis na 

íntegra; publicações realizadas entre os anos de 2010 a 2018 que abordassem as 
palavras-chave segundo a disponibilidade nos DECS sobre a temática aleitamento 
materno e aspectos relacionados. E os de exclusão foram: artigos que não eram 
nacionais; publicações que não estavam entre o tempo proposto da pesquisa, 
aqueles disponíveis em fontes de dados não confiáveis, periódicos que não estavam 
disponíveis na integra e os que fugissem dos objetivos dessa pesquisa. 

3 |  RESULTADOS

Após a leitura e interpretação dos achados, as principais barreiras relacionadas 
à amamentação de acordo com os artigos selecionados estão organizados e 
distribuídos no quadro abaixo: 

N° Referência do estudo Objetivo Tipo de 
estudo Principais barreiras

01 FERREIRA, H. L. O. C. et al. 
Fatores Associados à Adesão 
ao Aleitamento Materno Ex-
clusivo. Ciênc. saúde coleti-
va,  Rio de Janeiro ,  v. 23, n. 
3, p. 683-690,  Mar.  2018.   

Verificar a associação en-
tre variáveis maternas e 
aleitamento materno ex-
clusivo em um ambulató-
rio especializado do esta-
do do Ceará, Brasil.

Correlacio-
nal, trans-
versal, com 
abordagem 
quantitativa. 

Idade materna;
Situação conjugal;
Baixa escolaridade;
Número de gestações;
Consultas pré-natais.

02 BARBOSA, G. E. F. et al. DI-
FICULDADES INICIAIS COM 
A TÉCNICA DA AMAMEN-
TAÇÃO E FATORES ASSO-
CIADOS A PROBLEMAS 
COM A MAMA EM PUÉR-
PERAS. Rev. paul. pediatr.,  
São Paulo ,  v. 35, n. 3, p. 265-
272,  Sept.  2017.

Identificar a prevalência 
de condições indicativas 
de dificuldades iniciais 
com a técnica de ama-
mentação e verificar os 
fatores associados com 
a presença de problemas 
na mama em puérperas 
em maternidade de Hos-
pitais Amigos da Criança.

Transversal, 
observacio-
nal e analí-
tico.

Idade materna;
Baixa escolaridade;
Intercorrência mama-
ria;
Má pega;
Trabalho fora de o am-
biente domiciliar.

03 OLIVEIRA, A. K. et al . Práticas 
e crenças populares associa-
das ao desmame precoce. av.
enferm.,  Bogotá ,  v. 35, n. 
3, p. 303-312,  Dec.  2017.

Compreender a inter-
ferência das práticas e 
crenças populares no 
desmame precoce em 
puérperas assistidas na 
Estratégia Saúde da Fa-
mília.

Descrit ivo, 
de aborda-
gem qualita-
tiva.

Trabalho fora do am-
biente doméstico;
Falta de orientações 
pelos profissionais;
Práticas e crenças po-
pulares.

04 MORAES, B. A. et al. Fatores 
associados à interrupção do 
aleitamento materno exclusivo 
em lactentes com até 30 dias 
de idade. Rev. GaúchaEn-
ferm.,  Porto Alegre ,  v. 37, n. 
spe,  e 2016-0044, 2016.

Identificar fatores asso-
ciados à interrupção do 
aleitamento materno ex-
clusivo (AME) em lacten-
tes com até 30 dias de 
vida.

Quantitat i-
vo, obser-
vacional, do 
tipo trans-
versal.

Cor de pele materna;
Incentivo a amamentar 
após a alta hospitalar;
Intercorrência mama-
ria;
Idade materna;
Uso de completos an-
tes dos seis meses.
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05 DIAS, R. B.; BOERY, R. N. 
S. O.; VILELA, A. B. A. Co-
nhecimento de enfermeiras 
e estratégias de incentivo da 
participação familiar na ama-
mentação. Ciênc. saúde co-
letiva,  Rio de Janeiro ,  v. 
21, n. 8, p. 2527-2536,  Aug.  
2016

Analisar o conhecimento 
de enfermeiras sobre as 
vantagens da amamen-
tação para a família e 
descrever a forma de in-
serção desta nas ações 
de saúde relacionadas à 
amamentação.

Qualitativo, 
exp lora tó -
rio, descriti-
vo. 

Dificuldades da parti-
cipação da família no 
aleitamento materno.

06 ROCCI, E.; FERNANDES, R. 
A. Q. Dificuldades no aleita-
mento materno e influência no 
desmame precoce. Rev. bras. 
enferm.,  Brasília ,  v. 67, n. 
1, p. 22-27,  Feb.  2014.

Verificar o tempo médio 
do aleitamento materno 
exclusivo (AME) de crian-
ças nascidas em Hospital 
Amigo da Criança (IHAC) 
e correlacioná-lo com 
as variáveis: estado ci-
vil, idade materna, peso 
do bebê, dificuldades na 
amamentação e orienta-
ções recebidas.

Coorte Idade materna;
Situação conjugal;
Retorno ao trabalho;
Mitos e crenças;
Intercorrência mamá-
ria;
Má pega.

07 ESCARCE, A. G. et al. In-
fluência da orientação sobre 
aleitamento materno no com-
portamento das usuárias de 
um hospital universitário. Rev. 
CEFAC,  São Paulo ,  v. 15, n. 
6, p. 1570-1582,  Dec.  2013.   

Verificar a influência da 
orientação recebida acer-
ca do aleitamento mater-
no no conhecimento e 
condutas de mães usuá-
rias de um hospital uni-
versitário. 

Observacio-
nal descriti-
vo. 

Intercorrência mamá-
ria;
Mitos e crenças;
Idade materna;
Dificuldade com o posi-
cionamento;
Falta de conhecimento 
acerca da amamenta-
ção.

08 ARAUJO, V. S. et al. Desma-
me precoce: aspetos da rea-
lidade de trabalhadoras infor-
mais. Rev. Enf. Ref.,  Coimbra 
,  v. serIII, n. 10, p. 35-43,  jul.  
2013.  

Verificar a realidade das 
trabalhadoras informais 
em relação à amamen-
tação na cidade de João 
Pessoa - PB.

Explorató -
ria, descri-
tiva, com 
abordagem 
quanti-qua-
litativa.

Doenças mamárias;
Crenças e mitos;
Baixa escolaridade;
Falta de orientação 
quanto à amamenta-
ção;
Situação conjugal;
Trabalho materno fora 
do domicílio.

09 MORAIS, A. M. B. et al. Vi-
vência da amamentação por 
trabalhadoras de uma indús-
tria têxtil do Estado do Ceará, 
Brasil. Rev. bras. enferm.,  
Brasília ,  v. 64, n. 1, p. 66-71,  
Feb. 2011.  

Compreender a vivência 
das funcionárias contra-
tadas em uma indústria 
têxtil do Estado do Ceará, 
após o retorno ao traba-
lho, diante do processo 
de aleitamento materno 
ou desmame. 

Abordagem 
qualitativa.

Mitos e crenças;
Trabalho materno fora 
do domicílio;
Intercorrências mamá-
rias.
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10 BAPTISTA, G. H.; ANDRADE, 
A. H. H. K. G.; GIOLO, S. R. 
Fatores associados à duração 
do aleitamento materno em 
crianças de famílias de baixa 
renda da região sul da cida-
de de Curitiba, Paraná, Bra-
sil. Cad. Saúde Pública,  Rio 
de Janeiro,  v. 25, n. 3, p. 596-
604,  Mar.  2009.

Identificar, em famílias 
de baixa renda da região 
sul de Curitiba, Paraná, 
Brasil, fatores de risco ou 
de proteção associados à 
duração do aleitamento 
materno.

Coorte. Dificuldade para ama-
mentar nos primeiros 
dias pós-parto;
Trabalho materno fora 
do ambiente domésti-
co;
BP da criança ao nas-
cer.

Quadro 01: Demonstrativo das barreiras relacionadas ao aleitamento conforme artigos 
selecionados.

3.1 Analisando o perfil das mulheres

Com relação ao perfil sociodemográfico, observou-se na amostra documental que 
o reduzido grau de escolaridade, a ausência de um companheiro, as intercorrências 
mamárias e a tenra idade materna, foram fatores que interferiram na adesão do 
aleitamento materno de forma negativa. O que corrobora com a literatura, pois a 
participação e o apoio do parceiro e da assistência do profissional de saúde aumentam 
as taxas de aleitamento materno até os seis meses. Por conseguinte, os familiares 
não terem conhecimento da importância da amamentação e seus benefícios acabam 
desencorajando as mães em relação à amamentação (SILVA; DAVIM, 2012).

Observaram-se nos artigos os principais fatores que interferem no aleitamento 
materno exclusivo e influências ao desmame precoce. Em seis artigos foram 
observados que o trabalho fora do ambiente domiciliar contribui e interrompe a 
amamentação, isso porque muitas mulheres necessitam do trabalho para sustentar 
a família e com isso influência no oferecimento de outros alimentos complementares 
antes dos seis meses (ARAÚJO, 2013). Em seis artigos foram encontrados relatos 
de que as intercorrências mamárias são as mais frequentes no que diz respeito à 
interrupção do aleitamento materno, pois estes problemas estão relacionados com a 
posição inadequada, a técnicas de higiene, exposição do seio ao sol e para o bebê 
pegar o seio (BARBOSA, 2017). Ademais ainda encontram-se falhas a respeito da 
orientação e educação no pré-natal e no pós-parto em relação ao posicionamento 
adequado do bebê, aos cuidados com os seios, o uso do copinho, a realização de 
ordenha e armazenamento do leite, uma vez que a não orientação de como realizar 
uma técnica adequada para a amamentação podem contribuir para que muitos 
problemas surjam como as doenças mamárias e com isso desestimulam a mãe de 
amamentar e a ofertar o complemento lácteo para o bebê (MORAES, 2016). Foram 
observados em cincos artigos a idade materna, a presença de mitos e crenças e 
orientações insatisfatórias por parte dos profissionais de saúde como fatores que 
podem contribuir para o desmame precoce. No que diz respeito à idade materna tem 
sido apontado que as mães mais jovens tende a ter maior facilidade de desmamar a 
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criança comparadas as de idade maiores (ROCCI; FERNANDES, 2014). Entretanto a 
experiência de gestações anteriores apresenta como um fator positivo para a duração 
da amamentação, resultando que não ter amamentado anteriormente é um fator de 
risco para a interrupção precoce do aleitamento materno (FERREIRA, 2018). No que 
se refere às crenças e mitos é comum às mães falarem que o “leite é fraco” “leite é 
insuficiente” “ leite não sacia a fome”, isso muitas vezes pela cultura ou por práticas 
e influências de mães, avós e amigos, que desencorajam a amamentação e contribui 
para que essa mãe ofereça sucos, mingau, água e leite de vaca (MORAIS, 2011). A 
baixa escolaridade e a falta de informações favorecem negativamente as mães crerem 
em mitos e a interromperem a amamentação (ARAÚJO, 2013). Os profissionais 
de saúde devem promover ações para amenizarem obstáculos que prejudicam na 
eficácia da amamentação, devem motivar as mães e orientá-las quanto às melhores 
técnicas a serem utilizadas na amamentação (ESCARCE, 2013).

Observou-se que muitas mães necessitam de apoio no pós-parto, sejam eles 
emocionais ou nas tarefas domésticas (BAPTISTA; ANDRADE; GIOLO, 2009). Em 
relação à situação conjugal observou-se em quatro artigos que mulheres que tem 
companheiros apresentam positivamente seguir com o aleitamento materno exclusivo, 
quanto às mulheres sem companheiros tendem a não praticarem o aleitamento 
materno exclusivo (FERREIRA, 2018). Dessa forma a participação da figura paterna 
no aleitamento materno tem apresentado resultados positivos, pois a mulher se 
sente mais segura e mais motivada para seguir com a amamentação. É importante 
que o enfermeiro inclua a figura paterna nas consultas pré-natais, para que possa 
receber as mesmas orientações que a mãe, e obtendo os mesmos conhecimentos 
a respeito da amamentação (DIAS; BOERY; VILELA, 2016). Com base nesses 
estudos o enfermeiro deve ser um alicerce para as mães e familiares, sobretudo um 
assistente ativo na educação e promoção da amamentação, para evitar as barreiras 
que interferem na qualidade e continuidade da amamentação. 

3.2 Fatores que favorecem o desmame precoce

O material analisado demonstrou que apesar das políticas públicas voltadas para 
o aleitamento materno, ainda persistem barreiras que limitam essa prática, levando 
ao desmame precoce. Os principais fatores encontrados nos artigos da amostra 
foram a fato de mãe trabalhar fora, crenças limitantes acerca do leite e do processo 
de amamentação, intercorrências mamárias como má pega, fissuras, ingurgitamento 
das mamas dentre outras. Tal cenário está de acordo com a literatura a exemplo de 
Oliveira e colaboradores que relatam o desmame precoce ligado a vários fatores entre 
eles a mudança do estilo de vida, crenças populares, industrialização, necessidade 
de trabalhar e outros. E entre esses fatores o que mais prevalece é a necessidade 
das mães de trabalharem fora do ambiente doméstico, isso porque a participação 
da mulher no mercado cresceu consideravelmente, as mulheres passaram a criar 
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os filhos sem a presença paterna e com isso configura e favorece ao desmame 
precoce.  Entretanto um dos fatores que corroboram com o desmame precoce são as 
crenças e mitos relacionado à alimentação do bebê. Dessa forma os mitos e crenças 
desencadeiam uma insegurança às mães ao amamentar, pois muitas acreditam que o 
“leite é fraco”, que é insuficiente para “saciar a fome do bebê”, se amamentar o seios 
“caem”, esses e outros motivos que têm como uma única alternativa a introdução de 
outros líquidos, como os chás, o leite de vaca, água, sucos e consequentemente o 
uso da chupeta (OLIVEIRA, et al., 2017).

A introdução de outros alimentos, principalmente os industrializados, pode 
comprometer a vida nutricional do recém-nascido (SALUSTIANO, et at., 2012). Existem 
vários fatores que podem desmotivar a mulher de amamentar, à volta ao trabalho, o 
medo de enfrentar as dificuldades sozinhas, a aparência começa a ser um incomodo 
e algumas doenças que podem surgir nesse período que afetam as mulheres e as 
impedindo de levar à amamentação a diante. As doenças mamárias são as mais 
comuns nesse período como a mastite, ingurgitamento mamário, trauma mamilar etc. 
A falta de informação acerca da amamentação por parte das mães e das pessoas que 
lhe cercam acabam contribuindo e desmotivando a não amamentarem. O trabalho 
fora do domicílio também é um forte fator para que a amamentação seja interrompida, 
pois contribui com o oferecimento de outros alimentos, sendo em especial o leite de 
vaca. Dessa forma seria um fator importante o ambiente de trabalho disponibilizar um 
espaço para que as mães pudessem amamentar seus filhos, assim não prejudicaria 
a amamentação e a responsabilidade de trabalhar (ARAÚJO, 2013).

Um fato significativo analisado em um estudo em relação ao aleitamento 
materno exclusivo e idade materna, é que as mães adolescentes têm mais riscos de 
não amamentar os filhos, comparado com mães de maiores idade, tendo em conta 
que a idade materna é um fato determinante para o desmame precoce. Ademais 
a situação conjugal também pode interferir na qualidade do aleitamento materno, 
pois a presença da paternidade influencia positivamente para que o aleitamento 
materno tenha mais sucesso. Outro fator que deve ser analisado frente à adesão 
a amamentação é a escolaridade, estudos enfatizam que o desmame precoce está 
correlacionado a baixa escolaridade, onde as mães têm mais chances de desistir 
da amamentação por não terem conhecimento suficiente sobre as importâncias do 
aleitamento materno exclusivo (FERREIRA, 2018).

A falta de orientação por parte dos profissionais de saúde acerca da amamentação 
no pré-natal é significativa para que o desmame precoce ocorra e possui destaque 
comparado as mães que receberam orientação acerca da amamentação, pois 
possuem maior conhecimento acerca da importância da amamentação, das 
desvantagens do uso da mamadeira e da chupeta e quando devem inserir outros 
alimentos. O uso de chupetas e bicos prejudica a função orofacial favorecendo a 
diminuição da amamentação. Desta forma é necessário que os profissionais de saúde 
principalmente os enfermeiros sejam capacitados para orientar, promover e transmitir 
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informações corretas acerca da amamentação (ESCARCE, 2013).

3.3 Suporte ao aleitamento

A ausência do suporte familiar e suporte profissional foram observados nos 
artigos selecionados como fatores que se comportam como barreiras ao aleitamento 
materno. Muitas mães desconhecem a importância que a amamentação pode lhes 
proporcionar e acreditam por falta de conhecimento e de orientações dos profissionais 
de saúde, que o leite materno só possui benefícios para o recém-nascido, deixando 
assim a desejar no desempenho da amamentação. Contudo se as mães soubessem 
dos benefícios provavelmente o seu desempenho iriam melhorar e consequentemente 
torna-los mais longos, porém esses não são os únicos fatores que podem contribuir 
para o desmame precoce. Ações educativas são ferramentas necessárias para 
realizar mudanças a respeito da amamentação, portanto o profissional de enfermagem 
tem papel fundamental na identificação dessas barreiras e preocupações maternas, 
diminuindo as incertezas e medos e prepará-las para continuar a amamentar após a 
retomada de suas atividades ao trabalho.

O suporte familiar e sua participação no aleitamento materno contribuem para um 
melhor relacionamento entre a mãe e o bebê, dessa forma a mãe é estimulada, tendo 
mais confiança e segurança na amamentação (ARAÚJO, 2013).  A abertura para a 
participação da família ou um membro do convívio da mulher torna as consultas e as 
orientações mais resistentes, pois é nesse momento que o profissional utiliza seus 
métodos educativos sobre amamentação, esclarecendo dúvidas e educando sobre a 
importância da amamentação (DIA; BOERY; VILELA, 2016).

Sabe-se que os profissionais de enfermagem são os principais agentes no que 
diz respeito às orientações nas consultas pré-natais, de certa forma tem se observado 
irregularidades na transmissão de conhecimento a respeito da amamentação. Desta 
forma os enfermeiros devem apoiar, orientar e aconselhar as mães nos primeiros 
momentos do pré-natal, apontar a importância do leite materno nos primeiros meses 
de vida da criança e quebrar e desmitificar crenças e mitos que podem impedir que 
amamentação aconteça. Deste modo o enfermeiro deve desenvolver elementos que 
consigam ganhar a confiança da mãe e incluir a família nas consultas, com o objetivo 
de educá-los e minimizar as dificuldades e hábitos que podem culminar a interrupção 
da amamentação (OLIVEIRA, et al., 2017).

A implementação da participação do enfermeiro no ambiente domiciliar mostra-
se importante para o conhecimento da família e identificação de fatores que podem 
interferir na qualidade da amamentação, visando promover e transmitir conhecimentos 
teóricos e práticos acerca da amamentação (DIAS; BOERY; VILELA, 2016).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo mostrou que o perfil sociodemográfico age como fator que 
compromete na adesão ao aleitamento materno. Fatores como mães que trabalham 
fora, crenças limitantes acerca do leite e do processo de amamentação, intercorrências 
mamárias como má pega, fissuras, ingurgitamento das mamas continuam sendo 
barreiras na amamentação, apesar dos diversos estudos na área. A escassez de 
suporte familiar e suporte profissional foram observados nos artigos selecionados 
como fatores que também se comportam como barreiras ao aleitamento materno.

Os resultados nos alertam da importância do enfermeiro no processo de 
educação em saúde com essa população para orientar e subsidiar essa prática que 
só traz benefícios ao binômio mãe/bebê. Ainda como consideração final observa-se 
que há necessidade de mais estudos, principalmente estudos de intervenção para 
atuar junto às mães, familiares e equipes de saúde responsáveis e envolvidas no 
processo de aleitamento materno.
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